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ICESP

- Organização Social de Saúde

- Nível de Atenção Terciário

(altamente especializado / cirurgias de alta complexidade /                           

diversas especialidade médicas)



http://www.youtube.com/watch?v=-ODVjcp23NI


ICESP

❏ Projetado para abrigar um centro médico dedicado à saúde da mulher (desde 1989)

❏ Aumento da incidência dos casos de câncer no Brasil > unidade voltada exclusivamente à 

oncologia 

❏ Início das atividades: 2008, por meio de uma parceria firmada entre a Fundação Faculdade de 

Medicina (FFM), a Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e a Secretaria do Estado 

da Saúde. 

❏ 27 andares (Torre Verde / Torre Laranja): pronto-socorro (1), ambulatórios (5), centro cirúrgico (2), 

setor de exames (2), RDT (1), QT (1), hospital-dia (1), UTI (2), enfermarias (7), salas de 

aula/reunião (2), administração/logística.



CR

Remergômetro
Projeto Remama



Projeto Remama

Remergômetro

Protocolo:

- 6 semanas

- 2x/semana

- treino aeróbio e resistido 

(MMSS / MMII)



CEPEUSP



CEPEUSP



CEPEUSP



UTI



UI



QT



RDT

sino



CETO



Outubro Rosa Novembro AzulJulho Verde



FISIOTERAPEUTAS

Térreo: CAIO (Centro de Atendimento às Intercorrências Oncológicas)

Térreo: Ambulatório

1º andar: braquiterapia

2º andar: função pulmonar

9º e 10º andar: UTI

16º ao 22º andar: enfermarias

Diversos: intercorrências (PCR) - código azul



Vista do 17o andar



6 elevadores: 5 para funcionários e 1 para transporte de pacientes

6 elevadores para visitas

1 elevador de serviço

1 elevador para farmácia

1 elevador para expurgo



"sala de estar"



ICESP
Atribuições do Fisioterapeuta

Unidades de internação = Unidades de Terapia Intensiva = Ambulatório 

Rotina do fisioterapeuta no ICESP

❏ divisão de pacientes (complexidade / prioridade);

❏ anotações: diagnóstico, estado geral, consultas médicas;

❏ checagem de exames: laboratoriais e de imagem;

❏ reavaliação do paciente (diária): mudanças de conduta;

❏ evolução diária;

❏ passagem de plantão;

❏ burocracias: estatística, indicador, cobrança (chefia / instituto).



Sistema Tasy

HCMED







Unidades de internação x Unidades de Terapia Intensiva x Ambulatório 

❏ Complexidade dos pacientes

❏ Equipes

❏ Rotinas do setor: visitas, reuniões, número de atendimentos:

❏ UI: 8 - 9 pacientes

❏ UTI: 7 - 8 pacientes

❏ Amb: 12 pacientes

❏ Fisioterapia motora / Fisioterapia respiratória / Queixa do paciente

❏ Dias de trabalho: escala (UTI / UI) x horizontal (ambulatórios)



Equipe Multidisciplinar

oficiais adm.

Unidades operacionais

TI

GILAC

Voluntariado / Hospitalidade

Manutenção 

Limpeza

Enfermeiros Farmacêuticos

Médicos Terapeutas Ocupacionais

Fisioterapeutas Profissional de educação física

Nutricionistas Técnicos de enfermagem

Psicólogos Neuropsicólogos

Assistente Social Fonoaudiólogas



ICESP - Humanização

Sustentabilidade / Redução de desperdício

Selo Amigo do Idoso

Programa Acolhimento

Cozinha experimental para acompanhantes

Serviços telefônicos 24h (Alô Enfermeiro / Alô Nutri)

Visita ampliada

Happy Birthday

Cantinho da beleza

Sino da RDT

Desfile de moda da pacientes 



Na pandemia...
- Mudanças ocorreram em todos os setores;

- Fechamento do centro de reabilitação (ambulatório de agravos);

- Cancelamento de cirurgias eletivas;

- Consultas à distância;

- Afastamento dos funcionários do grupo de risco das áreas assistenciais;

- Criação de setores específicos para o atendimento ao pacientes com COVID: 

covidários (UTIs e UI - HC);

- Visitas restritas;

- Pacientes não saem do quarto;



- acessórios de isolamento: face shield, touca, N95...

Na pandemia...



ICESP - Humanização

Sustentabilidade / Redução de desperdício (avental de isolamento)

Selo Amigo do Idoso

Programa Acolhimento

Cozinha experimental para acompanhantes (X)

Serviços telefônicos 24h (Alô Enfermeiro / Alô Nutri)

Visita ampliada (X)

Happy Birthday

Cantinho da beleza (X)

Sino da RDT

Desfile de moda da pacientes  (X)

Na pandemia...



Mudanças… não só pela pandemia!!!
2004-2007
Handebol

08/2008

2013 - Mestrado

2011

Pandemia… Vamos todos cuidar de todos! 
Principalmente de quem amamos!

Amb - Novembro Azul

Campanha de Prevenção à Queda

Muitos estudos, reuniões, 
atendimentos, volta à enfermarias...

2020



Equipe do Centro de Reabilitação - manhã



Obrigada
adriana.hamamoto@hc.fm.usp.br



Organização Social de Saúde
- é uma associação privada;

- recebe auxílio do poder público (Governo)

- com personalidade jurídica (exerce direitos e têm obrigações como 

organização, associações, autarquias, fundações públicas…);

- sem fins lucrativos.



Nível de Atenção
Primário: se caracteriza por um conjunto de ações de saúde (individual e coletivo), que abrange a promoção e a proteção 

da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a manutenção da 

saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte positivamente na situação de saúde das 

coletividades.

Ex: Unidades Básicas de Saúde (UBS), pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), pela Equipe de Saúde da Família (ESF) e pelo Núcleo de Apoio à Saúde da 

Família (NASF)

Secundário: formada pelos serviços especializados em nível ambulatorial e hospitalar, com tecnologia intermediária 

entre a atenção primária e a terciária, historicamente interpretada como procedimentos de média complexidade.

Ex: serviços médicos especializados, de apoio diagnóstico e terapêutico e atendimento de urgência e emergência, UPAs.

saude.gov.br

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf
http://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/2/unidades_conteudos/unidade05/unidade05.pdf
http://www.saude.rs.gov.br/upload/1383057504_NASF_set2013.pdf
http://www.saude.rs.gov.br/upload/1383057504_NASF_set2013.pdf


Terciário:

- altamente especializado
- realiza cirurgias de alta complexidade
- realiza exames invasivos

Ex: Procedimentos que envolvem alta tecnologia e/ou alto custo, como oncologia, cardiologia, oftalmologia, transplantes, parto 

de alto risco, traumato-ortopedia, neurocirurgia, diálise (para pacientes com doença renal crônica), otologia (para o tratamento de 

doenças no aparelho auditivo). Envolve ainda a assistência em cirurgia reparadora (de mutilações, traumas ou queimaduras graves), 

cirurgia bariátrica (para os casos de obesidade mórbida), cirurgia reprodutiva, reprodução assistida, genética clínica, terapia 

nutricional, distrofia muscular progressiva, osteogênese imperfeita (doença genética que provoca a fragilidade dos ossos) e fibrose 

cística (doença genética que acomete vários órgãos do corpo causando deficiências progressivas). Entre os procedimentos 

ambulatoriais de alta complexidade estão a quimioterapia, a radioterapia, a hemoterapia, a ressonância magnética e a medicina 

nuclear, além do fornecimento de medicamentos excepcionais, tais como próteses ósseas, marca-passos, stent cardíaco, etc.

saude.gov.br


